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Resumo:  Esse  artigo  tem  por  objetivo  apresentar  um  estudo  sobre  como  professores  de
diferentes  áreas  do conhecimento  da Educação Básica percebem o trabalho com conceitos  e
ideias provenientes da estatística em suas aulas. Utilizam-se como aporte teórico construções de
autores  que  abordam  a  Educação  Estatística  em  suas  pesquisas,  sendo  Carmen  Batanero  a
principal  referência.  Neste  trabalho,  são  analisados  os  resultados  de  entrevista  feita  com 32
docentes que atuam na Educação Básica de uma escola da rede particular da cidade de Porto
Alegre/RS.  Os argumentos  trazidos  pelos  professores  foram analisados  por  meio  da  Análise
Textual  Discursiva.  O  processo  gerou  três  categorias  emergentes:  a  estatística  e  o  uso  de
gráficos; a estatística e a análise de dados; e estudantes protagonistas. Conclui-se a investigação
destacando  como  positivo  o  fato  de  a  maioria  dos  sujeitos  entrevistados  utilizar  elementos
estatísticos nas suas aulas, mesmo que tenha sido mencionada somente a estatística descritiva, o
que parece relegar a estatística inferencial a um plano secundário nas suas práticas pedagógicas.
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Abstract:  This paper aims to present a study with teachers of different basic education fields
regarding how they understand their class work with concepts and ideas related to statistics. To
theoretical  background  the  authors  studied  ideas  about  Statistics  Education,  being  Carmen
Batenero the main referential.  In this paper are analyzed the results of an interview with 32
middle school teachers of a privet school from Porto Alegre/RS. The thoughts brought by these
teachers  were  analyzed  using  Discursive  Textual  Analysis.  In  this  process,  three  emergent
categories were built by the authors of this paper: statistics and the work with graphics; statistics
and data analysis; and students playing the main role in class. Being so, the authors concluded
this investigation highlighting the fact that most part of the subjects of this research use statistics
ideas in their classes. The researchers also realized that only descriptive statistics was mentioned,
fact that may point out that inferential statistics is plays a secondary role. 
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INTRODUÇÃO
Considerada  como uma área  da  matemática  aplicada  até  meados  do  século  XVIII,  a
estatística é, atualmente, defendida como uma ciência. Sobre isso, Batanero (2002) afirma que o
século XX foi a época da estatística, pois foi nesse período que a área se consolidou como uma
das  ciências  metodológicas  fundamentais  e  tornou-se  a  base  para  o  método  científico
experimental.
Batanero e Díaz (2004) definem a estatística como a ciência dos dados, salientando que
dados não são apenas números, mas números em um contexto. Na Educação Básica, no entanto,
quando se trata de números, mesmo que contextualizados, tem-se a tendência de relacionar a
estatística exclusivamente à disciplina de matemática.  Nesse sentido, Gal (2002) enfatiza que
não  se  deve  limitar  às  ciências  matemáticas  o  trabalho  com  as  informações  acessadas
diariamente  pelos  estudantes.  Inclusive,  há  diversas  estruturas  curriculares  e  iniciativas
educacionais internacionais que ressaltam a relevância da abordagem de dados em sala de aula a
fim  de  que,  assim,  a  escola  contribua  para  formar  cidadãos  capazes  de  ler  e  interpretar
informações para, então, tomar decisões.
Dessa forma, pode-se afirmar que o ensino de estatística está em ascensão e, embora essa
área do conhecimento apareça frequentemente em estudos de distintas frentes, a estatística passa
a  ser  configurada  como  uma  disciplina  única  a  partir  da  criação,  em 1991,  da  Associação
Internacional de Educação Estatística – IASE. Ainda assim, de acordo com Garfield e Bem-Zvi
(2007),  assuntos  relacionados  com  essa  área  são  costumeiramente  trabalhados  somente  na
disciplina de matemática.
Acredita-se, no entanto, que números em contexto aparecem em diferentes situações, nas
mais  diversas  esferas  de  conhecimento.  Sendo  assim,  diante  de  uma  sociedade  imersa  em
informações  e  condicionada  pela  ubiquidade  das  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e
Comunicação (TDIC), cabe uma reflexão acerca do papel da docência contemporânea no que diz
respeito à estatística,  pois entende-se que o professor do século XXI não pode se concentrar
apenas em repassar informações tendo como principal apoio o livro didático.
O docente  do novo milênio  precisa  trabalhar  com a inumerável  quantidade  de  dados
acessados  diariamente  por  seus  alunos.  Deve  buscar  relacionar  esses  dados  e  procurar
contextualizá-los  recorrendo  a  situações  científicas  e  cotidianas.  Assim,  acredita-se  que  o
professor pode contribuir para que os jovens coloquem em perspectiva as informações acessadas,
buscando, desse modo, a construção de conhecimento e fomentando a cultura. 
A escola  pode (e  deve),  portanto,  fazer  uso  de  informações  estatísticas  nas  aulas  de
distintas disciplinas. Dessa forma, atribui-se ao docente atual a função de estabelecer a conexão
entre diferentes tipos de dados e a sala de aula e a vida fora dela. Pode-se, assim, interpretar e
construir  tabelas,  gráficos  (de  barras,  colunas,  linhas,  entre  outros),  infográficos  e,  ainda,
investigar  a  veracidade  de  informações,  abordando  questões  relacionadas  às  fake  news,  por
exemplo.
Em vista disso, entende-se que o professor contemporâneo, com o intuito de desenvolver
questões  importantes  para  a  cidadania,  deve  utilizar  a  estatística  para  abordar  situações
cotidianas, coletar dados, realizar pesquisas, criar apresentações e estruturar conclusões a fim de
propiciar um ambiente de reflexão e análise. Nesse sentido, de acordo com Cazorla (2004, p. 1),
“ser  alfabetizado,  no  mundo  atual,  significa  não  apenas  o  domínio  da  língua  materna,  mas
também o domínio da linguagem numérica”.
Sendo  assim,  o  espaço  escolar  deve  proporcionar  o  estudo  de  estatística,  utilizando
dinâmicas  curriculares  transversais  mediante  tarefas,  projetos  e  atividades  que  abordem  a
educação para a formação cidadã.  Corroborando com essa ideia,  é fundamental  que, desde a
Educação Básica, haja o desenvolvimento, por parte dos alunos, de conceitos que propiciem o
fomento da “capacidade de atuação reflexiva, ponderada e crítica de um indivíduo em seu grupo
social” (LOPES; FERREIRA, 2004, p. 3).
A  partir  dessas  ideias,  buscou-se  investigar  como  docentes  da  Educação  Básica,  de
distintas disciplinas, abordam a estatística em suas aulas. Com esse objetivo propõe-se a seguinte
questão de pesquisa:  De que forma os professores da Educação Básica percebem o trabalho
com a estatística nas suas aulas?
Este artigo está  organizado em cinco seções.  Nessa primeira,  fez-se a apresentação e
contextualização  do  assunto  em  questão.  Na  segunda,  são  apresentados  alguns  teóricos
considerados  fundamentais  para  a  investigação.  Na terceira,  descrevem-se  os  materiais  e  os
métodos  utilizados  para  a  realização  do  estudo,  bem  como  caracterizam-se  os  sujeitos
envolvidos. A quarta seção elenca e descreve as categorias encontradas nesse estudo mediante a
Análise  Textual  Discursiva  das  respostas  dadas  por  32 professores  da Educação Básica  que
atuam em diferentes áreas da rede particular de ensino da cidade de Porto Alegre, capital do Rio
Grande do Sul. A quinta seção traz, então, as considerações finais dos pesquisadores sobre a
investigação realizada.
1. REFERENCIAL TEÓRICO
Batanero  (2001) afirma que investigações  acerca  da didática  em estatística  ainda  são
escassas se comparadas à didática em matemática, sendo, então, a formação de professores na
área  de  Educação  Estatística  ainda  diminuta.  Mesmo  assim,  segundo  a  autora,  é  possível
perceber  que  o  interesse  pelo  ensino  e  pela  aprendizagem  de  estatística  vem apresentando,
mesmo que timidamente, aumento nos últimos anos.
Os recursos didáticos para a Educação Estatística ainda são raros, visto que essa é uma
área de estudos relativamente recente. Em nível internacional, as pesquisas começaram a surgir
em meados da década de 1970. A Nova Zelândia, em 1969, iniciou a inclusão da estatística no
currículo da Escola Básica, sendo considerada o país pioneiro em tal feito (PINO; ESTRELLA,
2012).  Lopes (1998), em sua dissertação, destaca que a estatística foi incluída nos currículos
oficiais da disciplina de matemática na Itália e na França em 1985; nos Estados Unidos em 1988;
no Japão em 1989; na Espanha e em Portugal em 1991; e, mais recentemente,  em 1995, na
Inglaterra. A autora destaca ainda que: 
As propostas curriculares da Espanha, Estados Unidos da América, Inglaterra e Itália
sugerem,  de  forma  mais  enfática,  a  prática  interdisciplinar,  apontando  o  ensino  da
Probabilidade e da Estatística como um amplo espaço pedagógico para estas abordagens
(LOPES, 1998, p. 81).
No  Brasil,  as  investigações  ainda  são  consideradas  incipientes.  Somente  a  partir  da
década de 1990, impulsionadas pelas publicações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN),
em 1997, e  pela  criação do grupo de trabalho GT-12, da Sociedade Brasileira  de Educação
Matemática (SBEM), no ano 2000, é que as pesquisas em Educação Estatística começaram a se
consolidar como esfera de investigação.
No entanto, apesar de o número de publicações sobre Educação Estatística, no Brasil, ter
mostrado  crescimento  com  o  lançamento  de  alguns  livros  da  editora  Mercado  de  Letras,
organizados, principalmente, pelas professoras pesquisadoras Celi Aparecida Espasandin Lopes
e Cileda de Queiroz e Silva Coutinho, os materiais ainda não representam um número expressivo
se comparados aos de Educação Matemática. Assim, muitas vezes, torna-se difícil o acesso dos
docentes a textos que os apoiem e orientem quanto ao ensino nessa área.
Atualmente,  as  habilidades  relacionadas  à  Educação  Estatística  para  o  Ensino
Fundamental estão dispostas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada no final
do ano de 2017.  A BNCC é um  documento  de caráter  normativo  que define o conjunto  de
competências e habilidades que os estudantes devem desenvolver ao longo da Educação Básica.
Nesse  sentido,  prevê  a  divisão  da  matemática  em  cinco  unidades  temáticas  no  Ensino
Fundamental, sendo probabilidade e estatística uma delas.
Considera-se positivo o fato de a BNCC ressaltar a relevância da Educação Estatística
desde cedo, uma vez que “a sociedade moderna exige cada vez mais domínio da Estatística para
que o indivíduo possa desenvolver suas capacidades  e orientar-se em seu mundo” (BAYER;
ECHEVESTE, 2003, p. 35). Em concordância, Lopes (2008) destaca que esse tema é essencial e
que o ensino de matemática, por exemplo, deveria trabalhar não somente com o domínio dos
números, mas também com a organização de dados, leitura de gráficos e análises estatísticas. 
Incluso nos fundamentos pedagógicos descritos na BNCC está o compromisso com a
educação integral, que tem como um dos seus objetivos: 
[..]  reconhecer-se  em  seu  contexto  histórico  e  cultural,  comunicar-se,  ser  criativo,
analítico-crítico,  participativo,  aberto  ao  novo,  colaborativo,  resiliente,  produtivo  e
responsável  requer  muito  mais  do  que  o  acúmulo  de  informações.  Requer  o
desenvolvimento  de  competências  para  aprender  a  aprender,  saber  lidar  com  a
informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos
contextos  das  culturas  digitais,  aplicar  conhecimentos  para  resolver  problemas,  ter
autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação e
buscar soluções,  conviver e aprender com as diferenças e as diversidades (BRASIL,
2017, p. 72).
Nessa  perspectiva,  o  excesso  de  informações  –  inclusive  estatísticas  –  recebidas
cotidianamente pelos discentes pode e deve ser utilizado em sala de aula. Entende-se, entretanto,
que informação, isoladamente, não implica em conhecimento, e que o professor pode atuar como
mediador para os estudantes construírem significados a partir dos dados acessados.
Portanto,  o  excesso  de  informações,  disponíveis,  a  qualquer  momento,  por  meio  de
diversos  dispositivos  móveis  conectados  à  web,  tem exigido  mudanças  na  educação.  Nesse
contexto:
Quando pensamos em Estatística, logo nos vem à mente tabelas, gráficos e quantidades
numéricas a partir de um conjunto de dados. E, de fato, é cada vez mais frequente o uso
dessas representações na TV, nos jornais e nas revistas, passando a integrar o nosso
cotidiano (CAZORLA; OLIVEIRA, 2010, p. 113).
Corroborando com essa ideia, Cazorla (2004) salienta que a estatística está cada vez mais
presente na vida dos cidadãos e que o conhecimento dos seus conceitos básicos fundamenta as
habilidades necessárias para uma significativa interpretação de dados. Acrescenta-se a essa ideia
o  fato  de  que,  cada  vez  mais  cedo,  os  indivíduos  estão  sendo  inseridos  no  mundo  das
informações, “do acesso a questões sociais e econômicas em que tabelas e gráficos sintetizam
levantamentos; índices são comparados e analisados para defender ideias” (LOPES; FERREIRA,
2004, p. 3).
A rotina  dos  professores  e  do  setor  administrativo  das  escolas  requer  conhecimentos
estatísticos  para realizar,  por exemplo,  cálculos  envolvendo médias  de notas e percentual  de
frequências. Contudo, a falta de formação adequada parece dificultar a ação dos professores em
conseguir conduzir práticas com seus estudantes, afinal a estatística estudada na graduação por
futuros pedagogos e licenciados não os prepara para que possam ensiná-la aos estudantes da
Educação Básica (CAZORLA, 2004). Para que o professor consiga se sentir seguro e instigado
para desenvolver práticas pedagógicas ao ensinar estatística, é crucial que tenha sido preparado
para isso e que compreenda o que significa educar alguém estatisticamente.
Cazorla, Kataoka e Silva (2010, p. 22) definem Educação Estatística como “uma área de
pesquisa que tem como objetivo estudar e compreender como as pessoas ensinam e aprendem
estatística,  o  que  envolve  os  aspectos  cognitivos  e  afetivos”.  Para  Campos,  Woderwotzki  e
Jacobini (2011), a Educação Estatística é uma forma de relacionar a matemática com o cotidiano,
mesmo que, de acordo com Pino e Estrella (2012), o foco da estatística não esteja apenas nos
números, uma vez que exige habilidades de escrita e comunicação.
Nesse contexto, Pino e Estrella (2012) afirmam que, embora a estatística tenha natureza
interdisciplinar,  é  comum ela  se  concentrar  apenas  no  currículo  de  matemática.  Os  autores
relatam que não veem problema nesse fato, contudo salientam a relevância de professores de
outras  áreas,  como  química,  física,  biologia  ou  ciências  sociais,  incorporarem  conceitos  e
métodos estatísticos em suas aulas. Sendo assim, tratando da estatística,  Lopes (2003, p. 56)
destaca que:
Sua  natureza  interdisciplinar  possibilita  relações  com  vários  ramos  da  atividade
humana,  permitindo-lhe  um  papel  especial  no  universo  científico,  já  que  o
desenvolvimento de suas ideias não é exclusividade dos estatísticos. Acreditamos que
isso  seja  uma  riqueza  natural  dessa  área,  tornando-a  atrativa  e  geradora  de  um
movimento interacionista entre os pesquisadores. 
Para Cazorla e Oliveira (2010), um dos propósitos da estatística é o de auxiliar outras
ciências na tomada de decisões por meio do desenvolvimento de métodos para coletar, organizar,
apresentar,  analisar  e  interpretar  dados.  Com isso,  entende-se  que  é  atribuição  do professor
contemporâneo orientar seus estudantes para construírem conhecimentos capazes de levá-los a
saber lidar com dados e informações diversos na busca pelo conhecimento.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
O  presente  estudo  utiliza  a  abordagem  qualitativa,  uma  vez  que  busca  analisar  as
percepções que professores da Educação  Básica têm a respeito do uso da estatística em suas
aulas. Considera-se este trabalho como um estudo de caso, posto que se caracteriza como “uma
investigação empírica  de um fenômeno contemporâneo  dentro  de  um contexto  da vida  real,
sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2001,
p. 32).
Dessa forma, aplicou-se um questionário junto a 32 professores de uma escola particular
que atuam em diferentes esferas do conhecimento. Esse critério foi estabelecido com o objetivo
de se obter visões provenientes de distintas áreas, uma vez que a estatística é constantemente
relacionada  apenas  com  a  matemática  em  razão  de  as  duas  ciências  utilizarem  números  e
cálculos. No entanto, acredita-se que a estatística não se resume a isso, pois considera também o
âmbito  inferencial,  que não se limita  à  resolução de  cálculos,  e  a  incerteza,  conceito  pouco
abordado em matemática, ciência considerada determinística.
Por meio do recurso digital  Google Formulários,  ferramenta gratuita  que cria testes e
pesquisas on-line, solicitou-se que os professores falassem sobre os seguintes itens:
De que forma você aborda a Educação Estatística em suas aulas?
Que conceitos utiliza?
Exemplifique com uma atividade desenvolvida em alguma interação pedagógica recente.
O  link para  o  formulário  foi  disponibilizado  mediante  aplicativo  de  conversa  dos
professores e também foi enviado por e-mail. Assim, uns responderam por  smartphone, outros
por computador e alguns outros por tablet.
2.1 CARACTERIZANDO OS SUJEITOS PESQUISADOS
Os 32 professores entrevistados trabalham na mesma escola que um dos autores desse
artigo. Essa instituição de ensino está localizada na cidade de Porto Alegre, capital do estado do
Rio  Grande  do  Sul.  De  acordo  com  a  Figura  1,  pode-se  perceber  que  os  sujeitos  dessa
investigação lecionam as mais distintas disciplinas curriculares.
Figura 1: Disciplinas lecionadas pelos professores entrevistados.
Fonte: Os pesquisadores
Dos docentes entrevistados, 15 atuam somente nos Anos Finais, o que corresponde a,
aproximadamente, 47% do total de participantes. Ainda, há 5 professores que lecionam apenas
no Ensino Médio, isto é, aproximadamente, 16%. Os 37% restantes atuam em mais de um nível
de ensino na Educação Básica.
Ademais, 20% dos sujeitos entrevistados têm a graduação como maior grau de formação,
43% têm especialização, 31% têm mestrado e 6% têm doutorado. A maioria possui entre 31 e 40
anos de idade, com carga horária semanal em sala de aula variando entre 10 e 40 horas.
Questionou-se,  ainda,  se  os  professores  participantes  cursaram,  durante  a  graduação,
alguma disciplina que abordasse conceitos relacionados à estatística. Responderam “Não” 58%
dos entrevistados,  “Sim” 36% e “Parcialmente” 6%. Portanto,  pode-se observar que mais da
metade dos docentes não teve contato com essa ciência durante sua formação inicial.
2.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS
A partir das respostas dos sujeitos frente aos questionamentos feitos, utilizou-se a Análise
Textual Discursiva (ATD), proposta por Moraes e Galiazzi (2007), para realizar a análise dos
dados obtidos.  A ATD caracteriza-se por ser um processo auto-organizado de construção de
compreensão,  em  que  novos  entendimentos  emergem  de  uma  sequência  recursiva  de  três
momentos:
[...]  a  unitarização  –  desconstrução  dos  textos  do  corpus;  a  categorização  –
estabelecimento de relações entre os elementos unitários; e por último o captar de um
novo emergente  em que a  nova compreensão  é  comunicada  e  validada  (MORAES,
2003, p. 192).
Assim sendo, primeiramente desmontam-se os textos a serem analisados. Esse processo é
chamado de unitarização. É nessa etapa que se analisam, de maneira detalhada,  os discursos,
para então “quebrá-los” e estabelecer as unidades de significado. Moraes e Galiazzi (2007, p. 11)
salientam que essa etapa “implica  examinar  os textos em seus detalhes,  fragmentando-os no
sentido de atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados”. Para
cada uma dessas unidades de significado utiliza-se um título, o qual é capaz de apresentar a ideia
central da unidade.
Na etapa seguinte, busca-se agrupar os fragmentos levantados. Essa etapa, chamada de
categorização, ocorre a partir do momento em que se classificam, de forma geral, as unidades de
significado para,  posteriormente,  formar grupos que contenham a mesma ideia,  que serão as
categorias emergentes. Nesse contexto:
O sentido dado à palavra emergência é aquele da compreensão que surge durante o
processo de análise, que o pesquisador, como sujeito histórico, percebe, o que o leva a
uma  teoria  não  antes  conhecida,  mas  parte  das  suas  pré-concepções  (SOUSA;
GALIAZZI, 2018, p. 809). 
Na  etapa  da  comunicação,  elaboram-se  metatextos,  que  são  textos  descritivos  e
interpretativos,  construídos a partir  das conexões estabelecidas na constituição das categorias
emergentes.  De acordo com Moraes e Galliazzi  (2007),  essa etapa é estruturada a partir  das
categorias  que,  juntamente  com  as  descrições  e  interpretações,  se  unem  à  teorização  e  à
compreensão, construídas a partir da pesquisa.
Nessa perspectiva, após a análise das narrativas dos sujeitos frente aos questionamentos
propostos,  identificaram-se  possíveis  conexões  entre  as  unidades  de  significado  para  o
estabelecimento  de  categorias  emergentes.  Cabe ressaltar  que  quatro  professores  deixaram a
respostas em branco e oito afirmaram que não abordam a Educação Estatística em suas aulas.
Portanto, restaram 20 respostas válidas que foram analisadas nessa investigação. No processo de
categorização dessas narrativas, houve a emergência das seguintes categorias:  a estatística e o
uso de gráficos; a estatística e a análise de dados; e estudantes protagonistas.
2.3 A ESTATÍSTICA E O USO DE GRÁFICOS
Mais da metade dos sujeitos entrevistados destacou que aborda o uso de gráficos em suas
aulas. A respeito disso, a BNCC (2017) salienta que ler, interpretar e construir gráficos e tabelas
é  essencial  para  trabalhar  a  compreensão  e  a  construção  de  sínteses  ou  de  justificativas  de
conclusões obtidas. 
Sobre  a  interpretação  de  informações  gráficas,  B1 destaca  que  “no  estudo  no  Reino
Animal, interpretamos nos gráficos a quantidade de espécies pertencentes a cada um dos seus
filos”, e M aponta que são frequentes os trabalhos “com a interpretação de infográficos”. De
acordo com Viali  (2007,  p.  4),  a  “[...]  abordagem gráfica  é  hoje  uma linguagem universal.
Qualquer  mídia  irá  utilizá-los  em  menor  ou  maior  quantidade.  Portanto,  saber  fazê-los  e
interpretá-los faz parte da alfabetização”.
A análise de gráficos também foi destacada. S ressalta que são estudados “gráficos com
estatísticas diversas em Biologia”, e E assinala que são analisados, frequentemente, “gráficos de
crescimento populacional”, por exemplo. Nesse sentido, Batanero (2001) afirma que a habilidade
de leitura de dados é essencial para a alfabetização quantitativa e necessária na sociedade atual,
tecnológica,  já  que os gráficos  se fazem presentes  em diversos meios de comunicação,  bem
como em algumas disciplinas do currículo escolar.
1
 Para garantir o anonimato, os sujeitos serão identificados neste artigo por meio de letras (A, B, C, etc.). 
Em consonância, Cazorla (2004, p. 5) enfatiza que os gráficos permitem “um trabalho
interdisciplinar com a matemática, a estatística e as outras ciências, como por exemplo: ciências,
biologia,  química,  física,  geografia  e  história”.  Sendo  assim,  ressalta-se  a  relevância  de
desenvolver  habilidades  relacionadas  à  interpretação  de  gráficos  desde  a  Educação  Básica,
afinal, segundo Viali (2007, p. 4), “é difícil imaginar um profissional de qualquer área que não
precise ter uma boa ideia de tabelas e gráficos”.
Os  sujeitos  G  e  O  enfatizaram,  nos  seus  discursos,  que  gráficos  são  utilizados
frequentemente  em  suas  aulas.  No  entanto,  somente  o  docente  A  destacou  que  aborda
efetivamente  a  construção  de  gráficos  quando  seus  estudantes  trabalham  com  a “curva  de
aquecimento da água”. Cabe ressaltar que não ficou claro se essa atividade é feita à mão ou com
o uso de recursos digitais, como o Excel, por exemplo.
Batanero  (2001)  destaca  que,  algumas  vezes,  os  professores,  por  julgarem  que  a
elaboração de tabelas e gráficos é uma tarefa muito simples, acabam dedicando pouco tempo ao
seu ensino. Sobre isso, defende-se que o uso de dados e informações deve fazer parte das aulas
das  mais  distintas  disciplinas  escolares,  e  uma  das  maneiras  de  abordar  tal  assunto  é  pela
construção de gráficos com o recurso da planilha, já que “as novas tecnologias tornam possível a
construção de diagramas de forma rápida e eficiente” (BATANERO, 2001, p. 80). Dessa forma,
é essencial que o docente reflita e planeje atividades que utilizem ferramentas digitais, afinal os
estudantes estão inseridos em uma cultura digital em que o avanço e a multiplicação das TDIC
são evidentes (BRASIL, 2017).
Outro aspecto destacado pelos sujeitos  foi  o  trabalho com “porcentagem em dados e
gráficos sobre processos históricos” (O). Nesse sentido, Q traz o exemplo de uma atividade que
envolve  “identificar  e  comparar  dados  em gráficos  por  meio  de  porcentagens  no  estudo  de
informações sobre preferências de moradores da Alemanha e do Brasil ou dados somente da
Alemanha”.
Nesse  contexto,  destaca-se  que  a  leitura  e  a  interpretação  de  gráficos  e  tabelas  são
atividades recorrentes na vida de pessoas que se propõem a se inteirar das questões relevantes da
existência em sociedade. Afinal, recebem-se cotidianamente dados sobre eleições, campeonatos
esportivos,  bolsas  de  valores,  e  a  compreensão  desses  dados  é  relevante  para  analisar
criticamente  o  que  se  apresenta.  Portanto,  destaca-se  que  os  processos  de  ensino  e  de
aprendizagem  de  recursos  de  representação  de  informações  estatísticas  tornam-se  muito
relevantes, transcendendo, inclusive, a área da matemática e chegando às mais diferentes áreas
do conhecimento.
Analisando os discursos dos sujeitos da pesquisa − professores de distintas disciplinas da
Educação  Básica  −  foi  possível  notar  que  costumam  utilizar  informações  gráficas  em suas
práticas pedagógicas. Observou-se, ainda, que a maioria desses docentes concentra a abordagem
na interpretação e na análise de informações fornecidas por meio de gráficos, com informações
absolutas e/ou relativas, em termos percentuais.
3. A ESTATÍSTICA E A ANÁLISE DE DADOS
Na  unidade  temática  “probabilidade  e  estatística”,  na  área  da  matemática,  a  BNCC
evidencia que é primordial saber “coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em
uma variedade de contextos,  de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as
decisões  adequadas”  (BRASIL,  2017,  p.  272).  Ainda  de  acordo  com  esse  documento,  é
importante que os estudantes aprendam a raciocinar sobre conceitos estatísticos para utilizá-los
na descrição, explicação e previsão de fenômenos. 
Nesse  sentido,  Batanero  (2001)  argumenta  que  a  análise  exploratória  de  dados  não
necessita de teorias complexas advindas da matemática, mas de noções matemáticas simples e
procedimentos gráficos relativamente fáceis de serem executados. Sendo assim, acredita-se que
há a  possibilidade  de  trabalhar  com dados estatísticos,  das  mais  distintas  formas,  em outras
esferas do conhecimento.
Observa-se, mediante alguns discursos dos sujeitos entrevistados, que a análise de dados
é apresentada nas disciplinas de idiomas estrangeiros “em textos de língua inglesa que falam de
estatísticas”  (F),  por  exemplo,  e  nas  ciências  da  natureza  quando  é  realizada,  entre  outras
atividades,  a  “análise  de  dados  biológicos,  como  no  estudo  das  bactérias,  verificando  a
porcentagem desses micro-organismos que são patogênicos” (B).  Ademais, de acordo com J,
mesmo que não se trabalhe diretamente com a estatística,  “em alguns momentos  precisamos
passar dados e então recorremos a ela”.
O trabalho com as medidas de tendência central também foi citado por alguns docentes,
uma vez  que,  segundo  T,  “em Ciências,  de  forma  geral,  utilizamos  a  estatística  descritiva,
principalmente as medidas de tendência central”. Também, conforme destaca R, são estudados
os conceitos de “moda, média e desvio-padrão. Principalmente para explicar o funcionamento
das provas de vestibular. A estatística também aparece na área da física nuclear e física quântica,
pois essa parte não é determinística, mas probabilística.”. O discurso de R mostra, inclusive, que
esse docente tem conhecimentos mais complexos acerca das abordagens estatísticas. 
Cabe aqui mencionar o apontamento de N, que destaca: “[...] já dei aula de moda, média e
mediana. Mas devido à grade curricular não dou mais aula de estatística há dois anos”. Pode-se
perceber, interpretando esse trecho, que tais conceitos são trabalhados somente se há cobrança
por parte da escola por eles estarem em sua matriz curricular.
Embora a relação de competências  e  habilidades  seja  considerada extensa por grande
parte dos professores, acredita-se que privar os discentes de conhecimentos de estatística, mesmo
que iniciais, é negar uma educação que cada vez mais busca aproximações entre a sala de aula e
o mundo fora dela para gerar engajamento, discussões e, por fim, conhecimento. No que tange ao
universo de informações estatísticas abordadas nas aulas, Lopes (1998, p. 19) apresenta ressalvas
ao afirmar:
[...]  é  preciso  analisar/relacionar  criticamente  os  dados  apresentados,
questionando/ponderando até mesmo sua veracidade. Assim como não é suficiente ao
aluno desenvolver a capacidade de organizar e representar uma coleção de dados, faz-se
necessário interpretar e comparar esses dados para tirar conclusões.
Posto  isso,  acentua-se  que,  muitas  vezes,  a  estatística  descritiva  pode  se  tornar
insuficiente quando se pretende um estudo mais aprofundado, no qual se busca a veracidade de
informações por meio da coleta e do tratamento de dados, bem como uma reflexão sobre o que
esses dados querem e podem transmitir. Nesse sentido, a inferência torna-se necessária para uma
análise mais complexa e aprofundada em que a tomada de decisões está inserida em condições
de incerteza.
A respeito da inferência estatística, nota-se que dois entrevistados conseguem abordá-la
de uma maneira mais informal em suas aulas. O docente A aponta que, após o tratamento de
dados, nas aulas de física, a turma discute “o porquê isso acontece e qual valor a temperatura
deveria realmente atingir. Para isso, no início da atividade pergunto qual a temperatura que eles
acham que a água irá atingir e no final eles comparam suas experiências, refletem, explicam o
que observaram e aprenderam, comparando com suas hipóteses”. Nessa perspectiva, o docente K
ressalta  que  utiliza  “a  leitura  de  gráficos  e  o  resultado  de  estatísticas  para  a  construção  de
argumentação. A informação trazida por esses recursos é considerada argumento de autoridade,
pois geralmente fundamenta-se em pesquisa bem embasada”.
Dessa forma, destaca-se que a inferência estatística fornece um conjunto de técnicas que
possibilitam a generalização de informações  e  de conclusões  a  partir  de  dados obtidos  com
amostras.  É possível,  então,  construir  modelos  que podem ser  testados  estatisticamente  para
avaliar  sua  eficácia.  Sendo  assim,  a  estatística  inferencial  envolve  dedução,  reflexão,
generalização  e  incerteza,  elementos  que  podem  ser  explorados  nas  distintas  áreas  de
conhecimento na Educação Básica (CAZORLA; OLIVEIRA, 2010).
Embora  mais  complexa  de  ser  abordada  na Educação  Básica,  inclusive  pela  falta  de
domínio de conhecimento por parte docente, considera-se que a inferência estatística não deve
ser relegada, pois, de acordo com Ruiz, Batanero e Arteaga (2011), ela representa a atividade
principal na análise de dados.  Makar e Rubin (2009) salientam que a inferência estatística está
inserida no processo de aprender sobre a estatística e que a generalização, a previsão, o uso de
dados e de linguagem probabilística são relevantes na promoção dessa aprendizagem.
4. ESTUDANTES PROTAGONISTAS 
A BNCC acentua a relevância de se colocar em prática situações e procedimentos para
motivar e engajar os estudantes em situações capazes de catalisar aprendizagens. No que diz
respeito  à  estatística,  esse  documento  destaca  a  importância  de  as  interações  pedagógicas
abrangerem, entre outras etapas, a coleta e a organização de dados de interesse dos estudantes,
pois o planejamento de como fazer uma pesquisa auxilia na compreensão do papel da estatística
no cotidiano.  Nesse sentido, a realização de investigações e estudos dessa natureza mostra-se
útil, desde que:
[...]  os  estudantes  participem  de  todo  o  processo:  formulação  e  refinamento  das
perguntas,  planejamento  e  coleta  de  dados,  organização  e  representação  dos  dados
mediante tabelas e gráficos, análise e resumo de informações, elaboração de conjecturas
e, quando necessário, tomada de decisões, comunicação da informação e crítica sobre as
conclusões (BATANERO, 2001, p. 128).
Em consonância  com essa  ideia,  destaca-se  que  os  estudantes  devem envolver-se  de
forma ativa durante todo o processo de aprendizagem. Portanto, é substancial que participem da
formulação das perguntas,  passando pela coleta de dados, análise e,  finalmente,  chegando às
conclusões, buscando responder à questão inicialmente proposta (PINO; ESTRELLA, 2012).
Nesse  contexto,  trabalhar  com  assuntos  que  interessem  aos  estudantes,  envolvendo
pesquisa, resulta em “alunos participativos, comprometidos, críticos e capazes de utilizarem os
conhecimentos  adquiridos  em situações  práticas”  (CUNHA, 2012,  p.  70).  Para tanto,  Papert
(1994)  afirma  que  é  essencial  desenvolver  atividades  que  colaborem  para  que  o  discente
“aprenda-com” (hands-on) e “aprenda-sobre-o-pensar” (head-in).
Dessa forma, o estudante aprende fazendo, construindo algo que lhe é significativo e que
pode impulsionar um envolvimento afetivo e cognitivo com sua produção. Nessa perspectiva, H
ressalta que procura trazer para suas aulas “uma abordagem prática, com experiência, pedindo
que os alunos elaborem situações vivenciadas no cotidiano deles e apresentem aos colegas com
dados estatísticos”.  Compartilhando dessa visão,  S afirma que procura propor atividades  que
envolvem “desenvolver (montar) dados estatísticos pelos próprios alunos, estudo das causas e
efeitos de suas pesquisas, etc”.
Outras atividades  que tiram os estudantes  do papel de receptores  e os colocam como
ativos no processo de construção de conhecimentos também podem ser observadas na afirmação
de A quando destaca que “os alunos fazem sozinhos as medidas de temperatura da água com
gelo até a água fervendo. A temperatura máxima atingida varia de grupo para grupo. Depois eles
analisam e discutem os dados encontrados”.  Da mesma forma, L trabalha com situações nas
quais os próprios estudantes realizam “constantemente os levantamentos estatísticos dos jogos
mais importantes: pontos fracos dos goleiros, finalizações, ações ofensivas, enfim, o escalte das
partidas disputadas e/ou observadas”.
Acredita-se que, ao protagonizar interações pedagógicas, o discente, além de participar
ativamente  de  todo  o  processo  de  construção  de  conhecimentos,  trabalha  a  sua  autonomia,
aspecto considerado fundamental  para o desenvolvimento do indivíduo como cidadão.  Nesse
sentido, é importante criar ambientes nos quais a participação de todos seja incentivada, os erros
sejam vistos  como oportunidades  de  aprendizado  e  as  discussões  sejam corriqueiras.  Dessa
maneira, defende-se que atividades que proporcionam protagonismo aos estudantes são capazes
de trazer  maior  interesse pelas aulas,  o que,  consequentemente,  oportuniza mais aprendizado
sobre importantes questões estatísticas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Estatística está em ascensão e, embora muitas vezes se tenha a concepção de
que ela deva estar relacionada, na Educação Básica, somente à área da matemática, essa ciência é
muito mais abrangente. Sendo assim, a coleta de dados, organização, análise, comunicação e, até
mesmo,  a  inferência  estatística  podem ser  trabalhadas  nas  distintas  áreas  do  conhecimento,
desassociando  a  estatística  de  cálculos  repetitivos  e  aplicações  de  fórmulas  mecânicas  e
descontextualizadas.  Nesse  sentido,  Batanero  (2001)  declara  que  a  Educação  Estatística,
trabalhada em qualquer disciplina da Educação Básica, favorece os processos de ensino e de
aprendizagem em duas perspectivas: introdução de um assunto relacionado a temas cotidianos e
análise exploratória de dados. 
Dessa forma, após o estudo das respostas dos docentes entrevistados nessa investigação,
constatou-se que 20 dos 32 sujeitos afirmam trabalhar com a estatística em algum momento do
ano letivo. Todavia, percebeu-se que esse trabalho se concentra, basicamente, em abordagens
gráficas e na análise de dados. Ademais, notou-se que a maioria dos professores centraliza suas
atividades na Estatística Descritiva, cujo foco está na descrição de dados para fins comparativos.
Entretanto, foi possível observar uma considerável parcela de docentes que, de alguma forma,
busca utilizar o tratamento da informação em suas práticas.
Sublinha-se, ainda, que,  embora diversos recursos tecnológicos estejam cotidianamente
presentes na vida dos estudantes do século XXI, nenhum sujeito entrevistado fez menção ao uso
de TDIC em suas aulas envolvendo a estatística. A utilização de notícias, informações e dados
dispostos  on-line poderia,  por exemplo,  ser abordada em sala  de aula.  Ademais,  seria viável
também discutir,  por exemplo, a veracidade de informações, bem como a divulgação de  fake
news e seus impactos na sociedade, contribuindo para uma educação para a cidadania, que busca
compreender discussões atuais e catalisar visões críticas sobre as informações recebidas.
A partir das percepções construídas ao longo dessa pesquisa, dos pressupostos teóricos
estudados e das ideias desenvolvidas, destaca-se a importância do espaço que a estatística vem
alcançando  na  educação  desde  a  publicação  dos  PCN  (1997)  e,  posteriormente,  da  BNCC
(2017), e a importância de essa ciência não se limitar à matemática. Cabe, então, repensar sobre
a formação dos docentes de diferentes áreas para o trabalho com análise de gráficos, tabelas e
dados de distintas fontes, o qual está relacionado às habilidades previstas na matriz curricular de
cada escola.
Ainda que a Educação Estatística seja incipiente, acredita-se que focar somente na parte
descritiva pode tornar o aprendizado dos estudantes superficial, baseado apenas em informações,
cálculos, manipulação de fórmulas e construção de gráficos. Deve-se atentar, portanto, para que
o ensino proporcione aos discentes um aprendizado que os leve a trabalhar com esses elementos,
de forma a coletar dados, organizá-los, explorá-los, analisá-los e, quem sabe, evoluir para um
nível  mais  avançado,  analisando amostras  e  buscando estabelecer  generalizações  importantes
para a tomada de decisões conscientes.
Nesse contexto, novos estudos sobre ações docentes envolvendo a Educação Estatística
na Educação Básica são importantes, pois podem trazer diferentes percepções sobre o ensino e a
aprendizagem nessa área. Ademais, acredita-se que seria importante realizar investigações com
os alunos desse estágio, buscando estudar também os seus discursos sobre o estudo de estatística
em diferentes disciplinas. Enfim, as discussões sobre essa temática ainda devem ser exploradas
em pesquisas futuras, para contribuir com a evolução da Educação Estatística no Ensino Básico.
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